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ENTREVISTA | PAULO CASÉ FERNANDES 


"O maior desafio do 
Maranhao": acabar com 
a extrema pobreza 


| RNO OE 
Levantamento divulgado pela NO DO = n o o é É pa an ra 
FGV IBRE, apontou que o Maranhão l mentos privados, mas também 
reduziu a taxa de pobreza extrema PANH e 
em 10,5 pontos percentuais. Os (o blicas, gerando empregos di- 
retos e indiretos 
À 


dados mostram ainda que 919,9 mil 
maranhenses saíram da condição 
de pobreza. O Imparcial conversou 
com o secretário de Estado do 
Desenvolvimento Social, Paulo Caino prensa 
Casé Fernandes, sobre esses dados, Renda e Minha Renda, o 
que embora muito animadores, a E 
ainda são quantitativamente altos, o investimento privado e 
triplicou o número de fa- 
mílias beneficiadas nesses 
três anos 


se considerarmos um estado que 
lidera o maior índice de pessoas em 
situação de pobreza no Brasil. 


..Jançamos o pro- 
jeto piloto da Cozinha 
Comunitária, no bairro 
Bequimão, em São Luís, 
eestamos avançando de- 
vido ao feedback positivo 


... criação de uma agência de fomento, a fim de captar recursos dis- 
poníveis em bancos estatais e, assim, muitas vezes poder reduzir ou 
subsidiar a taxa de juros para linhas estratégicas, além de poder contar 
com um fundo de investimento próprio, garantindo um crédito orien- 
tado, com capacitação e plano de negócio, a quem quer empreender... 


O Mais Renda e o Minha Renda são progra- 
mas de destaque dentro do governo e que já be- 
neficiaram 5.232 empreendedores nas atividades 
de alimentação, beleza, confeitaria e costura, em 
157 municípios do Maranhão 


LOS Jp, 


CESTA [ 
BASICA 


ea OSSO Promessa de campanha do presidente Luiz 
R l n o A Inácio Lula da Silva, a picanha do fim de se- 
de cada dia Carne bovi nae e a a mais longe a D a 
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Inteligência artificial e emprego: será o apocalipse? 


JOSÉ PASTORE 

Professor aposentado da Universidade 
de São Paulo, presidente do Conselho de 
Emprego e Relações do Trabalho da Fe- 
comercio-SP e membro da Academia 
Paulista de Letras 


O aprendizado com base na IA será 
usufruído não apenas pelas elites, 
mas, sobretudo, pelos trabalhadores 
das classes média e baixa. Nesse sen- 
tido, colaborará para melhorar a 
qualidade da força de trabalho 

O surgimento do chatbot GPT agra- 
vou a ansiedade das pessoas em rela- 
ção ao futuro do emprego. As previ- 
sões têm sido catastróficas. Divulga- 
se que a inteligência artificial (IA) 
substituirá o ser humano numa imen- 
sidão de tarefas — muito mais do que 
fazem os robôs. Diz-se que a TA des- 
truirá grande parte dos empregos de 
classe média, aumentando ainda 
mais a desigualdade. 

Um dos estudiosos que defende- 
ram essas ideias durante muito tem- 
po, David Autor, do Massachusetts 
Institute of Technology (MIT), nos 
traz agora ventos de esperança. No 
seuúltimo paper, ele diz que a própria 
IA ajudará a resolver o problema que 
ela mesmo vai criar no campo do em- 
prego. Isso porque a IA, em especial os 
chatbots, como o GPT, permitirão às 
pessoas fazerem milhares de pergun- 
tas e obterem milhares de instruções 
que as capacitem para realizar novas 
tarefas. 

No momento, isso é incalculável, 


Real nosso de 
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Ouço muita reclamação acerca da 
desvalorização do Real frente a outras 
moedas e até mesmo sobre inflação, 
que é algo natural a toda economia. 
Não tenho pretensão de tirar a razão 
de alguns que bravejam, com suas de- 
vidas razões, mas há que se lembrar 
de um tempo bem menos tranquilo 
que o atual. 

Esta semana comemoramos 30 
anos de implantação do Plano Real. 
Importante falar em comemoração, 
com toda semântica que o termo pos- 
sa possibilitar, uma vez que retirou a 
nação das sombras inflacionárias e de 
um cenário de total insegurança 
econômica. 

O contexto remetia ao completo 
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porque a TA está na infância. Mas, diz 
ele, esse será o método mais eficiente 
de ensino nas próximas décadas, com 
um impacto jamais imaginado pelos 
seres humanos. Há 20 anos, ninguém 
acreditava que haveria milhares de 
cursos propelidos pela internet como 
ocorre hoje. Os chatbots ensinarão 
muito mais porque oferecerão opor- 
tunidades de diálogos aprofundados 
a quem deseja aprender. 

O aprendizado com base na IA será 
usufruído não apenas pelas elites, 
mas, sobretudo, pelos trabalhadores 
das classes média e baixa. Nesse senti- 
do, a IA democratizará o ensino e co- 
laborará para melhorar a qualidade 
da força de trabalho. 

É claro que não se espera a forma- 
ção completa de um médico ou um 
engenheiro nessa base. Mas mesmo 
esses profissionais obterão da IA a 
possibilidade de aprender novos mé- 
todos da sua profissão de forma rápi- 
da, contínua e segura. Isso deve ocor- 
rer também com os advogados, edu- 
cadores, administradores e muitos 
outros profissionais. Com isso, a IA 
ajudará a melhorar a qualidade da 
força de trabalho, inclusive dos que 
não passaram pela educação superi- 
or, o que alavancará a produtividade, 
reduzirá custos e preços, ampliando o 
acesso da população mais pobre a 
bens e serviços hoje inacessíveis. 

David Autor oferece um exemplo 
emblemático: nos Estados Unidos, os 
preços no campo da saúde subiram 
200% nas últimas quatro décadas. Um 


casa dia 


descontrole da inflação e uma forte 
crise econômica, ainda com raízes no 
regime militar. O valor do dinheiro era 
algo volátil. De forma didática, o mes- 
mo dinheiro que pela manhã compra- 
va dois pães, pela tarde comprava 
apenas um. 

O valor da moeda derretia, evapo- 
rava, com o passar das horas. Foi pe- 
ríodo da chamada hiperinflação, que 
se arrastou pela década de 1980 e al- 
cançou o ano de 1993. Neste último 
ano, por exemplo, o Brasil chegou a 
uma inflação acumulada superior a 
2.000%. 

Para efeitos de comparação, um es- 
tudo no qual tive acesso, mostrou que 
em junho de 94 a inflação bateu 
47,43%. Para entender os efeitos prá- 
ticos, significa dizer que um carro po- 
pular comprado por R$ 35 mil, após 
um mês ele passaria a valer mais de R$ 
50 mil. 

Nesse cenário, o comércio remar- 
cava os preços das mercadorias duas 
ou até três vezes ao dia, com valor 
sempre para mais. A fim de garantir a 
comida na mesa, famílias precisavam 
gastar a renda praticamente toda, en- 
cher a dispensa e os freezers para o 
mês inteiro. Caso contrário, o salário 
se desvalorizava e pouco se comprava 
com o passar dos dias. 

Eis que um intenso trabalho da 
equipe econômica do então presiden- 
te Itamar Franco, chefiada pelo minis- 
tro da Fazendo Fernando Henrique 
Cardoso, chega a uma fórmula que se- 
ria capaz de devolver a paz na econo- 
mia. Em 30 de junho de 1994, após um 
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dos componentes dessa subida de 
preços é a escassez de profissionais 
que realizam interpretações nesse 
campo. A IA tem o potencial para ca- 
pacitar milhares de pessoas e, com is- 
so, derrubar o custo e o preço desses 
serviços. Com a ajuda da IA, esses pro- 
fissionais poderão diagnosticar, pres- 
crever e tratar doenças a baixo custo. 
Será um grande alívio para as famílias 
mais pobres e para os operadores de 
planos de saúde. 

É claro que a IA não dispensa o ser 
humano — em especial, o bem forma- 
do. Mas ela aumentará a capacitação 
das pessoas, o que, por sua vez, ajuda- 
rá o desenvolvimento dos menos ca- 
pazes. Será o mundo da capacitação 
em massa. David Autor defende que a 
IA ajudará a reconstruir ou construir 
uma nova classe média. 

Deixei para o fim a parte preocu- 
pante. A aprendizagem via chatbots 
acionados por IA requer um mínimo 
de habilidades com a linguagem, a ló- 
gica e o bom senso — habilidades que 
se aprende na família e na escola. No 
Brasil, isso se choca fortemente com o 
problema de baixa qualidade da mai- 
oria das escolas de ensino fundamen- 
tal e médio. Ou seja, para se tirar van- 
tagem da IA, teremos de avançar mui- 
to na educação convencional que, co- 
mo diz David Autor, pode ser ajudada 
pela própria IA. 

São previsões arrojadas, mas bem 
fundamentadas. Tenho fé nelas. 
Quem viver verá. 


curto período do Cruzeiro Real, nasce 
o Plano Real. 

O Real surgiu como um grande de- 
safio: garantir a estabilidade da moe- 
da para controlar a inflação, após su- 
cessivos fracassos de planos econô- 
micos em governos anteriores (Cru- 
zeiro, Cruzado, Cruzado Novo e Cru- 
zeiro). A alternativa de congelar os 
preços, vista no governo Sarney, se 
mostrou pouco eficiente e era um 
ponto de cuidado a ser evitado. 

Assim, o Plano foi instituído por 
etapas: ajuste Fiscal, equilibrando as 
contas públicas; Implementação da 
Unidade Real de Valor (URV), uma 
moeda virtual atrelada à cotação do 
dólar comercial no dia anterior; e o 
Real, convertendo o Cruzeiro Real 
(CR$) para Real (R$). Esses fatores que 
garantiram robustez para que no mé- 
dio e longo prazo a economia pudesse 
se estabelecer, garantindo o fortaleci- 
mento da indústria nacional e a gera- 
ção de emprego e renda. 

Depois da criação do Plano Real, a 
inflação no país conseguiu se manter 
relativamente controlada. Em 1996 o 
índice foi de 9,33% e, desde então, 
poucas vezes ultrapassou a casa dos 
10 por cento ao ano. 

Para se ter ideia, de junho de 2023 a 
maio de 2024, o IPCA ficou em 3,93%. 
Os anos de total incerteza ficaram pa- 
ra trás, mas, porém, todavia, entretan- 
to, nossa história nos ensinou que não 
podemos descuidar e todo esforço é 
necessário para garantir a manuten- 
ção da estabilidade alcançada. Vida 
longa ao Real! 
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Carne bovina e 
frango ficarão de 
fora da cesta básica 


Promessa de campanha do presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva, a picanha do fim de semana pode ficar mais 
longe da mesa da maioria dos brasileiros, após a regula- 
mentação da reforma tributária. Hoje, a picanha custa 
em média R$ 59 o quilo nos supermercados. Nem a car- 
ne de segunda, o suíno e o frango, na proposta dos rela- 
tores da reforma, farão parte da lista de produtos da ces- 
ta básica com alíquota zero de tributos. Será uma derro- 
ta dos consumidores de mais baixa renda. Músculo, ra- 
bo, bucho, mocotó, pé de porco, pescoço de galinha, tu- 
do isso pagará imposto igual ao da picanha. 

O relatório do projeto de lei complementar (PLP 
68/2024), que regulamenta a reforma tributária, foi 
apresentado, nesta quinta-feira, pelo grupo de trabalho 
da Câmara que analisou a proposta original do governo. 
O presidente da Casa, Arthur Lira (PP-AL), pretende vo- 
tar a regulamentação na próxima semana. O grupo de 
trabalho apresentou o relatório e manteve a proteína 
animal com uma isenção de 60%, como originalmente 
havia sido encaminhada pelo governo. 

Na terça-feira, Lula defendeu a inclusão da carne na 
cesta básica: “Eu acho que temos que fazer diferencia- 
ção. Você tem vários tipos de carne, tem carne chique, 
de primeiríssima qualidade, que o cara que consome 
pode pagar um impostozinho. Agora, você tem outro ti- 
po de carne, que é a carne que o povo consome. Frango, 
por exemplo, não precisa ter imposto. Frango faz parte 
do dia a dia do povo brasileiro, ovo faz parte do dia a dia. 
Uma carne, sabe, um músculo, um acém, coxão mole, 
tudo isso pode ser evitado”. 

A argumentação de Lula não colou, os técnicos dizem 
que é impossível fiscalizar o corte da carne, que a dife- 
rença entre a picanha e o coxão seria apenas a forma de 
cortar. O grupo de trabalho também argumentou que a 
medida traria impactos na alíquota de referência do IVA, 
que é 26,5%. O peso dos impostos sobre as carnes, de 
uma forma geral, está em 12,7% atualmente (conside- 
rando o ICMS estadual e, também, resíduos tributários, 
ouseja, impostos sobre impostos). 

Com a tributação parcial instituída pela reforma tri- 
butária, que cobrará impostos não cumulativos, a área 
econômica avalia que o peso desses tributos cairá para 
10,6%. A solução proposta pelo grupo de trabalho seria 
criar o cashback para a população de baixa renda rece- 
ber o imposto de volta. O povo nem sabe o que é isso. A 
burocracia seria muito maior do que a da fila dos aero- 
portos, quando se recebe de volta parte dos impostos 
cobrados, mas é melhor que nada. Segundo o deputado 
Cláudio Cajado, nunca houve tarifa zero. A carne bovina 
e a de frango continuariam na cesta básica com taxação 
parcial (alíquota de 40% do total). 

Hoje, a carne bovina e o frango estão isentos de im- 
postos federais (como IPI, PIS e Cofins), mas a maioria 
dos estados, no entanto, cobra o ICMS sobre esses pro- 
dutos. Esses tributos serão substituídos, nos próximos 
anos, pelo IBS e pela CBS, impostos sobre o valor agre- 
gado dos estados, municípios e da União. Por isso, a re- 
gra está sendo rediscutida. Pela proposta de emenda à 
Constituição (PEC), cinco tributos serão substituídos 
por dois Impostos sobre Valor Agregado (IVAs) — com 
legislação única, sendo um gerenciado pela União e ou- 
tro com gestão compartilhada entre estados e municípi- 
os. 

Armas mais baratas 
São a Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS), com 
gestão federal, que unificará IPI, PIS e Cofins; e o Impos- 
to sobre Bens e Serviços (IBS), com gestão compartilha- 
da com estados e municípios, que unificará ICMS (esta- 
dual) e ISS (municipal). Além da CBS federal e do IBS es- 
tadual e municipal, será cobrado um imposto seletivo 
(sobre produtos nocivos à saúde) e um IPI sobre produ- 
tos produzidos pela Zona Franca de Manaus, mas fora 
da região com benefício fiscal. 

Pela reforma tributária, cada empresa pagará somen- 
te o valor que lhe couber na produção, obtendo crédito 
pelos insumos utilizados. Para manter a atual carga tri- 
butária, considerada elevada, todos os impostos soma- 
riam cerca de 26,5%, o que já é uma das maiores do 
mundo. Quando um segmento é diretamente beneficia- 
do pela redução dos impostos, para a conta fechar, a di- 
ferença repercute na alíquota geral. 

Absorventes, tampões higiênicos e coletores mens- 
truais foram beneficiados com a tarifa zero; Bets e os 
carros elétricos foram incluídos no Imposto Seletivo, o 
“imposto do pecado”, ao lado do cigarro, bebidas (com 
taxação proporcional ao teor alcoólico), iates e lanchas. 
Entretanto, os caminhões elétricos ficaram de fora. As 
armas também foram excluídas do imposto especial. 
Hoje, a alíquota do Imposto sobre Produto Industriali- 
zado (IPT) das armas de fogo é equivalente a 55%, as mu- 
nições têm taxação de 25%. Com a reforma, esses pro- 
dutos serão taxados de acordo com a alíquota geral, esti- 
mada em 26,5%. 

“Armas foi um debate que tivemos na emenda consti- 
tucional. A gente ia constitucionalizar o imposto seleti- 
vo nas armas, mas nós (governo) perdemos”, destacou o 
deputado Reginaldo Lopes (PT-MG), relator da reforma, 
ao apresentar as propostas. O petista, porém, não des- 
cartou a elevação do imposto sobre armamentos por 
meio de emenda em plenário. Com mais de 300 páginas, 
o relatório foi negociado pelo grupo de trabalho com a 
equipe econômica e os grupos empresariais envolvidos, 
mas a Câmara ainda pode fazer mudanças na próxima 
semana. O Senado dará a palavra final, porque a trami- 
tação começou por lá e terá que voltar para aprovação 
dos senadores. 
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O secretário de Desenvolvimento Social, Paulo Casé Fernandes, falou sobre o cenario 
atual do estado que Lidera o maior índice de pessoas em situação de pobreza no Brasil 


PATRICIA CUNHA 


evantamento divulgado esta 
semana pelo Instituto Brasi- 
leiro de Economia da Funda- 
ção Getúlio Vargas (FGV 
IBRE), baseado nos dados da Pesquisa 
Nacional de Amostra de Domicílios 
(PNAD) Contínua, apontou que o Ma- 
ranhão reduziu a taxa de pobreza ex- 
trema em 10,5 pontos percentuais, 
reduzindo-a de 22,8% para 12,2%. 

Os dados da FGV IBRE mostram 
ainda que 919,9 mil maranhenses saí- 
ram da condição de pobreza, contri- 
buindo para a redução da taxa de 
66,2% para 52,7% no período analisa- 
do. 

Os estados mais populosos da re- 
gião, Bahia, Pernambuco, Ceará e Ma- 
ranhão, são os que concentram o mai- 
or número de pessoas em situação de 
pobreza. Em 2023 o estado com a mai- 
or proporção de pessoas em situação 
de pobreza era o Maranhão, com índi- 
ce de 52,7%, seguido de Pernambuco 


Recuo na taxa 


O IMPARCIAL - O Maranhão reduziu taxa de po- 
breza extrema, mas ainda lidera o ranking de estado 
mais pobre. Como sair desse topo negativo? 


PAULO CASÉ FERNANDES - O combate à pobre- 
za é, sem dúvidas, o maior desafio do Maranhão, as- 
sim como para outros estados, menos desenvolvidos, 
que lutam para sair dos indicadores mais baixos. O 
resultado dessa redução significativa da taxa de po- 
breza nos enche de esperança e mostra que estamos 
no caminho certo. Não é um caminho fácil e exige um 
trabalho estratégico, intersetorial e, principalmente, 
contínuo - persistente - para que nos próximos anos 
o Maranhão continue tendo resultados positivos na 
redução da pobreza. 

Estamos falando na redução de 10 pontos percen- 
tuais, mais de 900 mil pessoas, em apenas três anos 
de gestão, é avanço significativo da gestão do Gover- 
nador Carlos Brandão. 


OI-A que se atribui esse recuo na taxa de extre- 
ma pobreza? 


PCF - Primeiramente, é bom entendermos que 
classificam como extrema pobreza pessoas que vivem 
com a renda mensal inferior a R$ 200,00, e como po- 
breza, uma renda mensal entre R$ 200 a R$ 600,00. 

Tratamos de uma renda extremamente baixa, e 
ações como o combate à fome e a insegurança ali- 
mentar com a ampliação dos restaurantes populares 
afagam diretamente esses maranhenses, garantindo 
a cidadania e acesso a uma alimentação de qualida- 
de. Paralelo a isso, o Maranhão se destaca na criação 
de empregos formais, com atração de investimentos 
privados, mas também com a aplicação de recursos 
do Estado em várias obras públicas, gerando empre- 
gos diretos e indiretos. Só em 2023, o Governador Car- 
los Brandão entregou para a população maranhense 
mais de mil obras. 

Podemos destacar também vários programas de 
inclusão socioprodutiva para o público mencionado, 
como o programa Mais Renda e Minha Renda, onde 
o Governo do Estado trouxe a mão de obra carcerá- 
ria e o investimento privado e triplicou o número de 
famílias beneficiadas nesses três anos. Temos o For- 
mando e Cozinhando que, por meio, da gastronomia 
e cozinha básica damos oportunidades à geração de 
renda para várias(os) chefes de família que estão no 
Cadastro Único. 

Vale destacar que devido à procura do setor ho- 
teleiro de Barreirinhas pela capacitação da mão de 
obra, estamos ampliando o programa Formando Co- 
zinhando para os todos os polos turísticos do Esta- 
do, mais uma comprovação da intersetorialidade das 
ações. Paralelo a isso, temos as ações de capacitação 
do IEMA, o investimento maciço do Governador Car- 
los Brandão na educação, com a ampliação dos TE- 
MAS, Escolas Militares e Escolas de Tempo Integral. 


(48,3%) e Ceará (48,2%). A menor pro- 
porção foi estimada para o Rio Gran- 
de do Norte, 43,5%. 


O Imparcial conversou com o se- 
cretário de Estado do Desenvolvi- 
mento Social, Paulo Casé Fernandes, 
sobre esses dados, que embora muito 
animadores, ainda são quantitativa- 
mente altos, se considerarmos um es- 
tado que lidera o maior índice de pes- 
soas em situação de pobreza no Bra- 
sil. 

No Brasil, para efeito de benefício 
do Bolsa Família, famílias com renda 


per capita de até R$ 100 são conside- 
radas em situação de extrema pobre- 
za, enquanto aquelas com renda per 
capita até R$ 200, em condição de po- 
breza. 

Acompanhe abaixo, na entrevista 
com Paulo Casé, os programas sociais 
do Governo do Estado do Maranhão e 
as políticas públicas para reduzir es- 
ses índices no estado. “Além dos pro- 
gramas e ações desenvolvidos pelo 
Governo do Estado, a parceria com o 
Governo Federal é fundamental nesse 
processo. Tem gerado mais investi- 
mentos em vários setores para o Ma- 
ranhão, como também a aplicação 
das condicionalidades ao Bolsa Famí- 
lia e o apoio à Agricultura Familiar, 
por meio do Programa de Aquisição 
de Alimentos, incluso aqui o PAA Lei- 
te.”, disse o secretário. 

O secretário destacou, dentre os 
programas qu atuam nessa linha da 
erradicação da pobreza, da criação de 
uma agência de fomento para capta- 
ção de recursos disponíveis em ban- 
cos estatais. 


de extrema pobreza 


OI-Oque fazer para queo Maranhão avance mais? 


PCF - Os resultados mostram que estamos no ca- 
minho certo. Destaco a meta estabelecida pelo Go- 
vernador Carlos Brandão em implantar Restauran- 
tes Populares em todos os municípios do estado, de 
apoiar a agricultura familiar no fornecimento desses 
alimentos aos restaurantes e a ampliação das regu- 
larizações fundiárias dos pequenos produtores rea- 
lizadas pelo ITERMA. São passos significativos para 
garantirmos a segurança alimentar na zona urbana 
e rural dos pequenos municípios, além da garantia 
da geração de renda no campo. 

Lançamos o projeto piloto na Cozinha Comu- 
nitária, no bairro Bequimão, em São Luís, e estamos 
avançando devido ao feedback positivo. 

Aampliação dos programas de inclusão sociopro- 
dutiva também irá ajudar a dar um norte para quem 
quer empreender, gerar renda. Além do Mais Renda e 
Minha Renda, destaca aqui o programa Floresta Viva 
que está sendo lançado hoje pelo governador Carlos 
Brandão e pelo secretário de Meio Ambiente, Pedro 
Chagas, explorando uma das vocações da baixada. 
Estão em parceria com a iniciativa privada e orien- 
tação da EMBRAPA, garantindo o plantio de milhares 
de mudas de juçara, com o beneficiamento e venda 
certa para os produtores familiares. 

Um grande ponto que vem sendo discutido no 
governo também se trata da criação de uma agência 
de fomento, a fim de captar recursos disponíveis em 
bancos estatais e, assim, muitas vezes poder reduzir 
ou subsidiar a taxa de juros para linhas estratégicas, 
além de poder contar com um fundo de investimento 
próprio, garantindo um crédito orientado, com capa- 
citação e plano de negócio, a quem quer empreender, 
mas muitas vezes não tem um bem para dar como ga- 
rantia. A agência de fomento não é algo novo, com a 
privatização dos bancos estatais, vários estados cri- 
aram sua agência de fomento para garantir a imple- 
mentação de políticas e ações estratégicas. A agência 
de fomento pode permitir a concessão de linhas de 
crédito para vocação econômica de cada região do es- 
tado, exemplo para profissionalização da nossa pes- 
ca marítima, com crédito para embarcações, sonares 
e câmaras frigoríficas, ou para melhorar o custo de 
produção e taxa de retorno dos pequenos produto- 
res com a implantação de usinas solares. 


OI- Quais programas têm hoje, dentro da polí- 
tica do estado para reduzir esses índices e quantas 
pessoas são beneficiadas com eles? 


PCF - Na Sedes, temos trabalhado em progra- 
mas estratégicos como o Restaurante Popular, que é 
a maior rede de segurança alimentar da América La- 
tina com 175 unidades em 158 municípios. 

O Governo do Maranhão tem fomentado o traba- 


lho dos pequenos agricultores rurais com a compra 
direta da produção em cada município para abas- 
tecer os restaurantes populares. Uma forma impor- 
tante de ampliar ainda mais o impacto dos restau- 
rantes populares. 

A Sedes também tem o Banco de Alimentos, que 
bateu recordes de arrecadação desde a sua criação em 
2019; os programas de inclusão socioprodutiva, Mais 
Renda, Minha Renda e Formando e Cozinhando; o PAA 
Leite, programa do Governo Federal, executado com 
contrapartida do Governo do Estado e ações contí- 
nuas de capacitação nas áreas de assistência social 
e cidadania nos municípios. Quero destacar os pro- 
gramas na área da educação, agricultura, pecuária, 
saúde, turismo, cultura, direitos humanos, indústria, 
infraestrutura, comércio, meio ambiente e outros se- 
tores. São várias ações fundamentais para reduzir os 
índices da pobreza no Maranhão. 


OI- Qual o impacto desses programas na vida 
dos maranhenses? 


PCF - Eu sempre falo que as histórias que ouvi- 
mos dos beneficiários dos programas do governo são 
o termômetro do nosso trabalho. O Mais Renda e o 
Minha Renda são programas de destaque dentro do 
governo e que já beneficiaram 5.232 empreendedo- 
res nas atividades de alimentação, beleza, confeita- 
ria e costura, em 157 municípios do Maranhão. Vale 
ressaltar que 83% dos beneficiários do Mais Renda 
são mulheres. O Minha Renda já beneficiou 4.004 
empreendedores em 212 municípios do Maranhão 
com carrinhos destinados para a comercialização, 
armazenamento e transporte de bebidas e alimen- 
tos refrigerados. 

O Restaurante Popular oferece diariamente cer- 
ca de 170 mil refeições por dia e mais de 3 milhões 
por mês. O Formando e Cozinhando é um programa 
de capacitação na cozinha básica. Já beneficiou cen- 
tenas de alunos e tem expandido para mais cidades 
do Maranhão, principalmente para municípios com 
potencial turístico. A mão de obra gastronômica em 
regiões turística é muito exigida. Cerca de 85% alu- 
nos do Formando conseguem emprego na área ou 
investem no próprio negócio. 


OI - Haverá ou há outros programas a serem 
implementados? 


PCF - O Governo do Maranhão trabalha conti- 
nuamente para desenvolver e ampliar programas e 
ações para combater a pobreza e gerar emprego e ren- 
da. Posso destacar um deles: a agência de fomento. O 
governador Brandão tem o objetivo de implementar a 
agência para apoiar pequenos empreendedores, que 
desejam dar um passo a mais e investir. Sem crédito 
não há crescimento, por isso é tão importante que 
esses trabalhadores tenham esse apoio. 


Celio Sergio 
E-mail: celiosergioçhotmail.com 
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BASTIDORES 


Os ciclos e o círculo 


que movem a 
política do MA 


A política do Maranhão funciona como uma figura geométrica 
estruturada em círculo polígono, ou, simultaneamente, em ciclos 
sequenciados de poder. Nos últimos 80 anos, o Maranhão passou 
pelos ciclos do vitorinismo, comandado por Vitorino Freire; do 
Sarneísmo — o mais longo de todos —, comandado por José Sarney, 
que durou quase 50 anos; e finalmente, o dinismo, que derrotou o 
sarneísmo e durou de 2014 e 2024. Com ele no Supremo Tribunal 
Federal, começa a ganhar relevância histórica, o recém-criado 
Brandonismo, grupo político que caiu, como uma dádiva irrecu- 
sável, no colo do governador Carlos Brandão. 

Por sua vez, a modelagem política por círculo é a maneira de 
como a disputa pelo poder estadual começa, normalmente, da 
capital São Luís rumo ao interior. Nunca se deu no sentido inverso 
— de um prefeito do Sul do Estado ganhar força eleitoral para se 
tornar governador. O poder no Maranhão se propaga sempre a 
partir da capital, principalmente, depois da eleição de José Sarney 
em 1965. Como presidente do Brasil, Sarney impediu surgir o ca- 
tereirismo, ao cooptar, em 1988, Epitácio Cafeteira para torná-lo 
governador num momento auspicioso da história do Brasil e do 
Plano Cruzado, impedindo. Eleito no “passeio”, com um milhão 
de votos, mas sem coragem de projetar um sistema próprio de po- 
der estadual. 

Como as eleições do Maranhão, assim como no Nordeste e no 
Norte são movidas ao dinheiro dos orçamentos federal, estadual e 
municipal - aqui e acolá com participação empresarial -, a vota- 
ção é encabrestada numa escala financeiramente adotada nos di- 
ferentes níveis de representação popular. O dinheiro de convêni- 
os, transferências, emendas parlamentares segue numa onda cir- 
cular, saindo da burocracia pública de Brasília e do Estado na di- 
reção capital-interior. Nos municípios, a engrenagem partidária é 
obscurecida pela figura dos chefes políticos endinheirados, agin- 
do à luz do dia no “convencimento” do eleitor para candidaturas 
nem sempre merecedora do mandato. 

Embora a política esteja hoje com um perfilinovador, baseado 
nas redes sociais e nas demais mídias digitais, entretanto, no Ma- 
ranhão, o modo analógico da compra do voto permanece tão atu- 
al como em décadas passadas. O palanque eleitoral foi extinto, o 
trio-elétrico proibido e os políticos aproveitam poder da audiên- 
cia nas redes sociais. Porém. o tempero mais atrativo das campa- 
nhas continua sendo o dinheiro, calculado em milhões de reais, 
dependendo da importância do mandato em disputa. Com orça- 
mento secreto, emenda pix ou qualquer atalho para chegar ao 
eleitor com recursos públicos, a prática nunca sai de moda na 
campanha. 

Assim, a história política do Maranhão depois de atravessar o 
meado do século 20 e chegar ao 1/4 do século 21 passando de ci- 
clo em ciclo, o governador Carlos Brandão está iniciando o mais 
novo deles. Se não ocorrer algum contratempo no cenário atual, 
que deixou para trás o sarneísmo e o dinismo, o brandonismo do 
governador de Colinas pode se alongar por um bom tempo. Com 
uma oposição quase invisível, Carlos Brandão só precisa não dei- 
xar o trem do poder descarrilar. Ele está com a faca e o queijo para 
se eleger em outubro o maior número de prefeitos, se tornar sena- 
dor em 2026, fazer o vice Felipe Camarão o sucessor. Ou quem sa- 
be, outro nome de sua conveniência. 


No eixo do desenvolvimento (1) 

O Sebrae do Maranhão, completou ontem 52 anos de história 
que se poderia resumir no seguinte: “O Sebrae é o eixo da engre- 
nagem do Sistemas, notabilizado como instituição fabricante de 
sonhos que se tornam realidade entre micro e pequenos empre- 
sários”. 


No eixo do desenvolvimento (2) 

No Maranhão, o Sebrae está presente numa rede de 160 salas 
do empreendedor e acaba de realizar em Balsas, centro da produ- 
ção do agro maranhense, a primeira feira do empreendedor fora 
da capital. O presidida Celso Gonçalo de Sousa ficou surpreendi- 
do com o sucesso. 


Toga tamanho G 

Fontes próximas do ministro do STF Flávio Dino garantem que 
ele teve que mandar fazer um grande ajuste no tamanho da toga 
para compatibilizá-la ao corpo que acaba de derreter pelo menos 
32 quilos. Dino mudou da política e os hábitos alimentares. 


O IMPáRCIAL 


GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE 
E RECURSOS NATURAIS 


Data da 
última coleta 
01/07/2024 


Balneabilidade das Praias da Região Metropolitana de São Luis 


PONTOS COORDENADAS LOCALIZAÇÃO REFERÊNCIA CONDIÇÃO 
P01 02°30'01.08"S Ao lado do Espigão A 
441911.30'0 Ponta D' Areia IMPRÓPRIO 
ii ni Praia Ponta d'Areia Em frente à rampa de acesso E 
P02 T ES sia à praia, lado direito do Praia PRÓPRIO 
i ao Luis Mar hotel. 
; r Em frente ao Centro de 
P03 EE O) Atendimento ao Banhista na PRÓPRIO 
Praça do Sol 
02°29'11.00"S Praia Ponta do Em frente ao Farol e Forte de P 
P04 44°18'07.20"O Farol São Luís São Marcos PROPRIO 
02°29'12.10"S Em frente Praça do Pescador, E 
P05 4417'32.30"0 próximo a Barraca do Chef IMPRÓPRIO 
Po6 02°29'12.50"S Em frente ao Posto Guarda P 
44°17'05.60"O Praia de São Vidas - Bombeiros IMPROBRIO 
Marcos São Luís 
02º2911.40"S Em frente ao prédio verde A 
Por 44°16'32.20"O com o Heliporto IMPROPRIO 
098! 7 Em frente à Banca de Jornal 
pos Tao: da Praça de alimentação da | IMPRÓPRIO 
É Litorânea 
A a Em frente à Estação Elevató- q 
Po9 ERS ria de Esgoto 2.2 (E.E.E 2.2) IMPRÓPRIO 
E da CAEMA e Círculo Militar 


02º28'53.70"S Praia do Calhau Em frente à descida da Rua 


P10 441512.60'0 São Luís Atamira, proximidades da PRÓPRIO 
P11 02º28'53.40": Em frente à descida da 


Pousada Suíça 


44141 SaS Avenida Copacabana e PRÓPRIO 
S 


P12 OZ aBAGZOS Em frente a dorada da rua PRÓPRIO 
m [ems | egon, | TURER | woro 
JE- TERESAN | remo 
P15 PAE PEREA Proximo ao Kactusipara PRÓPRIO 
P16 022805 20S José de Ribamar Próximo aol e e Restaurante PRÓPRIO 
P17 EE IO Praia do Araçagy Em trema a rempaprnapaldsi | PRÓPRIO 
ao Jose de 
P18 ao Ripamar Em frente ao Bar da Atalaia PRÓPRIO 
TE Eee | rio paegrer | mó 
TE Te e a 
por zarazas | PránOho de Porco | do grape do Mangus sec | PRÓPRIO 


Olho de Porco 


7 p é Em frente à Biblioteca do Ca- E 
P22 02727 0040'S Praia do Mangue ranguejo próximo as Barracas PROPRIO 
44°0917:200 Seco Raposa da Val e do Sr. Pedro 


Resolução CONAMA nº 274/200 de 29 de novembro de 2000 
Art. 2° As águas doces, salobras e salinas destinadas à balneabilidade (recreação de contato primário) terão sua condi- 
ção avaliada nas categorias própria e imprópria. 


Atenção: A ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas das praias, considerando que ocorre 
maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das vias públicas para os rios e, consequentemente, para os 
mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, recomenda-se evitar a recreação nas 24h que as sucederem. 


O monitoramento foi realizado no período de 03/06/2024 a 01/07/2024, integrando a série de acompanhamento semanal 
das condições de balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão. 


SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS - SEMA 
Av. do Holandeses, nº 04, Quadra 06, Ed. Manhattan, Calhau. 
São Luís - MA CEP 65.071-38 
Endereço Eletrônico: ouvidoria)sema.ma.gov.br 


São Luís, sábado e domingo, 6 e 7 de julho de 2024 


RI; HAO Praça Nossa Senhora de Nazaré, 742 - Centro - CEP 65990-000 


© RAG əra PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO 
“2 CNPJ 05.282.801/0001-00 - 1.E.12.222.889-8 


` N AVISO DE LICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 04/2024. - PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 040.10.06/2024-PMR. 


A Prefeitura Municipal de Riachão, estado do Maranhão, com sede na Praça Nossa Senhora de 
Nazaré, n.º 742, Centro, CEP 65.990-000, na forma da Lei Federal nº 14.133/2021, através do Agente de 
Contratação, torna público, que fará realizar a licitação do Concorrência Eletrônica n.º 04/2024, no dia 23 
de julho de 2024 às 08:00min (oito horas) no sítio eletrônico do Portal Compras Riachão - https://vww.licita- 


riachaoma.com.br. O objeto do certame é a RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO 
DE RIACHÃO - MA, que tem por critério de julgamento o menor valor global. Os interessados poderão 
consultar e obter o Edital e seus Anexos gratuitamente através dos endereços eletrônicos do Portal de 
Compras Riachão - https:/Avuw.licitariachaoma.com.br e site oficial da Prefeitura de Riachão/MA http://ww- 
w.riachao.ma.gov.br. Outras informações pelo e-mail cplriachao.ma(dgmail.com das 09:00 às 12:00 h. 
Base Legal Lei nº 14.133/21 e seus Articulados. 


Riachão/MA, 05 de julho de 2024. 


ADEMILTON BATISTA DE SOUSA 
Agente de Contratação 


(E sitibo 
DoS VIEIRAS 


AVISO DE LICITAÇÃO. CONCORRÊNCIA - ELETRÔNICA N° 004/2024. A Prefeitura Municipal 
de Jenipapo dos Vieiras — MA, torna público para o conhecimento dos interessados, que fará 
realizar, sob a égide da Lei n.º 14.133/2021 e suas alterações posteriores, da Lei Complementar 
n.º 123/2006 e de outras normas aplicáveis ao objeto deste certame, licitação na modalidade 
Concorrência - Eletrônica, do tipo Menor Preço Global, objetivando Contratação de Empresa 
Especializada em Reforma e Ampliação da UBS - Cacique Artu Pereira Guajajara, Aldeia Cana 
Brava, e da UBS - Cacique Avelino M. Guajajara, Aldeia Cacimba Velha, no Município de Jenipapo 
Dos Vieiras - MA. A sessão será realizada através do Portal Licitanet, pelo endereço eletrônico ww- 
w.licitanet.com.br/, com data de abertura agendada para 01 de agosto de 2024 às 09:00. O edital 
e seus anexos encontram-se disponíveis no Portal da Transparência do Município pelo endereço 
Www jenipapodosvieiras.ma.gov.br, ou ainda pelo endereço Portal Licitanet, www.licitanet. com.br/ 
e ainda no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP). Jenipapo dos Vieiras - MA, 4 de 
Julho de 2024. Kessia de Lima Sousa Albuquerque. 


PETRÓLEO SABBÁ S/A 
CNPJ Nº 04.169.215/0035-30 


Toma público que RECEBEU da Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente e Recursos Naturais, a Renovação da Outorga de Uso de 


Direito da Água Subterrânea, sob as coordenadas 4º54'15.32"S e 
47º23'46.38"0 com vazão de 4,00 mº/h, por um período de 2:00h/dia, 
situado na Rodovia BR-222, km 306, Parque Pequiá, município de 
Açailândia/MA, CEP 65930-000, para finalidade de usos em geral, 
conforme dados constantes no e-processo nº 5092222024. 


PETRÓLEO SABBÁ S.A. 
CNPJ: 04.169.215/0017-59 


Torna público que recebeu da Secretaria de Estado do Meio Ambiente 
e Recursos Naturais - SEMA, a Renovação da Licença de 
Operação - RenLO, para a atividade de “Armazenamento de Granéis 
Líquidos e Inflamáveis (Gasolina, Etanol e Diesel), incluindo tanques 
de armazenamento (8 tanques totalizando 86.736mº), dutos e demais 
estruturas acessórias, conforme projeto” da Petróleo Sabbá S.A., 
localizado na Av. Engenheiro Emiliano Macieira, BR 135, Módulo G 
do DISAL, Itaqui, no Município de São Luís/MA, conforme dados do 
E-processo 207408/2023. 


f E ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TIMON 
Coordenação Geral de Controle das Licitações Públicas do Municipio de Timon — MA. 
AVISO DE LICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 004/2024 


INTERESSADO: SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE — SEMMA. 

OBJETO: Contratação de empresa de engenharia para execução dos serviços comuns de manutenção, 
conservação e requalificação da Orla do Rio Parnaíba, no perímetro da Avenida Piauí, Zona Urbana de 
Timon - MA, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos. 
DATA E HORA DE INICIO DAS PROPOSTAS: 10:00 H DO DIA 08/07/2024. 

DATA E HORA FINAL DAS PROPOSTAS: 10:00 H DO DIA 22/07/2024. 

DATA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS - SESSÃO PÚBLICA: 10:10 H DO DIA 22/07/2024. 

LOCAL: www.portaldecompraspublicas.com.br. REFERÊNCIA DE TEMPO: Para todas as referências de 
tempo (horário e min) será observado o horário de Brasília (DF). O Edital estará disponível para consulta 
e retirada de cópia no sítio www.portaldecompraspublicas.com.br. Informações: Coordenação Geral de 
Controle de Licitações do Município de Timon — MA, e-mail: licitacaoDtimon.ma.gov.br. 


Timon/MA, 04 de julho de 2024. 


Lorena Soares de Santana Mesquita 
Agente de Contratação do Município de Timon/MA 


q g 1] i 
Haree] ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇÃO DE PEDRAS 


AVISO DE LICITAÇÃO 


CONCORRÊNCIA Nº 5/2024 O MUNICIPIO DE POÇÃO DE PEDRAS, Estado do Maranhão, através da 
Secretaria Municipal de Infraestrutura, Obras e Urbanismo, torna público que fará licitação na modalidade 
Concorrência. BASE LEGAL: Lei nº 14.133, de 2021, Decreto Municipal nº 094/2021, de 21/12/2021, à Lei 
Complementar nº 123, de 14.12.2006, e alterações. OBJETO: Contratação de empresa especializada em 
obras de engenharia para construção de portais de entrada e de saída no município de Poção de Pedras/MA. 
ABERTURA: 29 de julho de 2024 às 10:00 horas. INFORMAÇÕES: O Edital e seus anexos encontram-se 
à disposição dos interessados na sala da Comissão de Contratação, na Rua Alto Brilhante, s/n — Centro — 
Poção de Pedras/MA, horário de 08:00 às 12:00 horas, telefone (99) 98534-1094 ou no endereço 
eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br. e-mail pocaodepedrasmacpIDoutlook.com ou na página 
www.pocaodepedras.ma.gov.br Poção de Pedras (MA), 5 de julho de 2024. Gilfran Oliveira Pinto. 
Secretário Mun. Infraestrutura, Obras e Urbanismo. Portaria nº 008/2023 GPM. 


EDITAL DE LEILÃO E INTIMAÇÃO — ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 


CREDOR: COOPERATIVA DE CRÉDITO POUPANÇA E INVESTIMENTO DO 
SUDOESTE MT/PA - SICREDI SUDOESTE MTI/PA. Contrato Bancário nº 
C13630636-1. DEVEDOR(ES) EMITENTE(S): PETRO CAMPOS COMERCIO DE 
PETROLEO EIRELI. DEVEDOR(ES)/AVALISTA(S): TIAGO MARTINS CAMPOS. 
INTERVENIENTE(S) GARANTIDOR(ES)/FIDUCIANTE(S): ALBERTO DA SILVA 
BEZERRA, EDUVIRGEM CARLOS WANDERLEY BEZERRA. BEM(NS): Lote 01 lote 
de terreno urbano, localizado na Travessa 07 de Setembro, s/nº, na região central do 
município de Porto Franco/MA, 698,40m? de área superficial, contendo edificação em 
alvenaria, contendo: 02 salas comerciais com garagem, 01 cobertura e 01 casa 
aos fundos, totalizando 273,73 m? de área construída, não averbadas na matrícula 
imobiliária, limites e confrontações descritos na matrícula 5.807, Livro 02-A, Cartório do 
1º Ofício de Porto Franco/MA. Onus: apenas a consolidação em favor da credora. Valor 
Avaliação Atualizada: R$ 370.257,34 (trezentos e setenta mil e duzentos e cinquenta e 
sete reais e trinta e quatro centavos). 1º Leilão: 29/07/2024 e 2º Leilão: 30/07/2024, 
ambas às 11h20 horário local/MT, 12h20 horário de Brasília/DF, em segundo leilão pelo 
valor atualizado do débito, R$ 456.873,08 (quatrocentos e cinquenta e seis mil e 
oitocentos e setenta e três reais e oito centavos). Os devedores poderão quitar seu 
débito até a data do leilão, sendo devido nesse caso, 5% de honorários em favor da 
leiloeira, apurados sobre o valor da dívida atualizada indicado como valor do 2º leilão, 
quais deverão ser pagos na mesma data em que houver a liquidação da dívida junto ao 
agente financeiro/credor. LOCAL: Portal www.polileiloes.com.br e presencialmente, 
para aqueles que tenham interesse na participação desta forma, no dia do encerramento 
do leilão no auditório da Leiloeira situado na Rua Galdino Pimentel, nº 14, Sala 92, Ed. 
Palácio do Comércio, Centro, Cuiabá/MT. LEILOEIRA: Poliana Mikejevs Calça. 
Matrícula Jucemat 018. Preposta de Leiloeira Yasmin Mikejevs Lorga. Edital 
completo e informações (65) 3058-8051, e ainda pelo portal www.polileiloes.com.br 


Praça Nossa Senhora de Nazaré, 742 - Centro - CEP 65990-000 
CNPJ 05.282.801/0001-00 - 1.E.12.222.889-8 


. m AVISO DE LICITAÇÃO. 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 09/2024-SRP. - PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 032.20.05/2024PMR. 


my RIAGHA PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO 


A Prefeitura Municipal de Riachão, estado do Maranhão, com sede na Praça Nossa Senhora de Nazaré, 
n.º 742, Centro, CEP 65.990-000, na forma da Lei Federal nº 14.133/2021, através do Agente de 
Contratação, torna público, que fará realizar a licitação do Pregão Eletrônico n.º 09/2024, no dia 24 de julho 
de 2024 às 08:00min (oito), horas no sítio eletrônico do Portal Compras Riachão - https:/Avww.licitariachao- 
ma.com.br. O objeto do certame é a registro de preços para eventual e futura aquisição de materiais e 
suprimentos de informática para atender as necessidades das Secretarias Municipais de Riachão/MA, que 
tem por critério de julgamento o maior desconto. Os interessados poderão consultar e obter o Edital e seus 
Anexos gratuitamente através dos endereços eletrônicos do Portal de Compras Riachão - https:/Avww lici- 
tariachaoma.com.br e site oficial da Prefeitura de Riachão/MA http:/Anww.riachao.ma.gov.br. Outras 
informações pelo e-mail cplriachao.ma(Ogmail.com das 09:00 às 12:00 h. Base Legal Lei nº 14.133/2021 
e seus Articulados. 


Riachão/MA, 05 de julho de 2024. 


ADEMILTON BATISTA DE SOUSA 
Agente de Contratação 


PETRÓLEO SABBÁ S.A. 

CNPJ: 04.169.215/0035-30 
Torna público que recebeu da Secretaria de Estado do Meio Ambiente 
e Recursos Naturais - SEMA, a prorrogação da Licença de Instalação, 
para a Ampliação do Desvio Ferroviário e Pontos de Descarga no 
Terminal de Distribuição de Combustíveis da Petróleo Sabbá S.A. - 
Pool Açailândia, localizado na Rodovia BR 222, Km 306, Parque 
Pequiá, no Município de AçailândiaMA, conforme dados do 
E-processo 184071/2024 e processo SIGLA Nº 24020038270/2024. 


A empresa CIDADE JARDIM EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS SPE LTDA, inscrita no CNPJ sob o nº 
20.907.486/0001-53, vem, por meio do presente e na melhor forma de direito, NOTIFICAR: 


Do OSCLIENTES | CPF | VENDA | IDENTIFICADOR | PARCELA/VENCIMENTO | 


para que, no prazo de 15 (quinze) dias, contados da publicação do presente, efetuem a purgação da mora referente 
ao contrato de compromisso de compra e venda firmado junto à notificante, relativo ao imóvel acima citados situados 
no Cidade Jardim, Imperatriz — MA, devendo, os notificados, efetuar, no prazo acima, o pagamento das parcelas 
contratuais em aberto devidamente acrescidas dos encargos moratórios acertados em contrato. Notifica-se, ainda, 
que em não havendo a purgação da mora, no supracitado prazo, o contrato em questão estará resilido, nos termos do 
artigo 474 do Código Civil, situação esta que ocasionará o imediato regresso dos direitos do retro mencionado imóvel 
(inclusive de posse e de nova comercialização), para a notificante. Notifica-se, finalmente, que uma vez operando o 
desfazimento do contrato, nos termos acima, os valores eventualmente de direito dos notificados (após realizadas as 
deduções e abatimentos rescisórios) estarão à disposição dos mesmos no escritório da notificante. 


AM PAR DE TUDO, 
LEIA O IMPARCIAL 


O melhor e mais diversificado 
conteúdo de notícias do Estado 


O (09) 99144-5645 
(9 (9) 99116-1624 


oimparcial.com.br 
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São Luís, São Luís, sábado e domingo, 6 e 7 de julho de 2024 


Autoridades alertam 
sobre uso da maconha 


Com descriminalização do porte de maconha para uso pessoal pelo STF, O Imparcial, 
ouviu profissionais da área médica, segurança e da sociedade civil sobre decisão judicial 


DOUGLAS CUNHA 


Supremo Tribunal Federal 

(STF) decidiu pela descrimi- 

nalização do porte de maco- 

nha para uso pessoal: não 
será considerado crime quem com- 
prar, guardar, ter em depósito, trans- 
portar ou portar até 40 gramas de ma- 
conha ou seis plantas fêmeas para 
consumo próprio. 

A aplicação da decisão será nacio- 
nal após a publicação do registro do 
julgamento, prevista para os próxi- 
mos dias. O porte de maconha vai 
continuar sendo considerado um 
comportamento ilícito, mas as puni- 
ções contra os usuários passam a ter 
caráter administrativo, e não crimi- 
nal. 

Dessa forma, não haverá mais a fi- 
gura da reincidência penal e nem a 
aplicação de penas alternativas como 
o cumprimento de prestação de servi- 
ços comunitários. Convém salientar 
que ficou definido o porte de 40 gra- 


mas como a quantidade de maconha 
que diferencia uso pessoal de trafi- 
cantes. O STF manteve a ilicitude do 
ato e por isso manteve a proibição do 
consumo em local público. 


Epecialista em saúde mental 
alerta sobre dependência 

Tendo como base esta decisão do 
STE a Defensoria Pública do estado, 
em Itapecuru — Mirim, peticionou ao 
Judiciário solicitando a anulação dos 
processos que ali tramitam, sobre ca- 
sos de indiciamento de pessoas por 
porte de maconha, dentro dos parâ- 
metros estabelecidos pelo Supremo 
Tribunal Federal. 

O psiquiatra Marcelo Costa, diretor 
geral do CAPS Álcool e Drogas do Es- 
tado, especialista em saúde mental e 
no tratamento de dependência quí- 
mica, ratificam que com a decisão do 
STE os usuários poder ter a posse de 
até 40 gramas de maconha para con- 
sumo próprio, sem incorrerem em 
uma ilicitude criminal, porém não 
tem o caráter de que o uso da maco- 


nha está liberado e alertou para os 
malefícios que aquele alucinógeno 
causa ao organismo e principalmente 
à saúde mental do usuário. 


Porta de entrada para o 
consumo de outras drogas 

Conforme o Dr. Marcelo Costa, o 
uso da maconha é a porta de entrada 
para o consumo de outras drogas que 
mais prejudicam e causam a temida 
dependência química, como a cocaí- 
na, o haxixe a também a Skank que é 
uma maconha potencializada e mais 
prejudicial à saúde humana. 

“A maconha é uma droga que causa 
doenças mentais irreversíveis como a 
esquizofrenia, assim como causam 
delírios e levam a dependência com- 
pulsiva”. Também pode causar amné- 
sia, falta de atenção, problemas moto- 
res, gerar dependência e crises de abs- 
tinência, assim como impotência se- 
xual e redução da libido. Em longo 
prazo, seu uso pode trazer complica- 
ções mais graves e danos cerebrais 
permanentes. 


Medida pode potencializar vendas da droga 


O delegado Emerson Martins, titu- 
lar da Superintendência Estadual de 
Combate aos Narcotráficos — Senarc, 
alertou que a decisão do Supremo 
protege apenas o usuário que for sur- 
preendido portando até 40 gramas de 
maconha para consumo próprio, mas 
que a medida carece de outros supor- 
tes legais, visto que poderá ser usada 
por traficantes para burlar a lei e ludi- 
briar as autoridades responsáveis pe- 
la repressão ao tráfico de drogas, fra- 
cionando a maconha oferecida aos 
dependentes, dentro dos limites pro- 
tegidos e potencializar suas vendas da 
droga. 


Conforme o delegado Emerson, há 
necessidade do Congresso Nacional 
agilizar o andamento e provação de 
projetos de lei, que regulamentem es- 
ta decisão do STF e que respondam 
perguntas como, “onde o usuário vai 
comprar a maconha?” Quem vende 
40 gramas, dessa forma, não figura co- 


mo traficante? Para aquela autorida- 
de, de alguma forma, o traficante que 
continua na ilegalidade, mas poden- 
do ser beneficiado com as dúvidas 
que pairam sobre o polêmico assunto. 

As resoluções do STE no entanto, 
escondem algumas consequências 
que podem não ser percebidas à pri- 
meira vista. Do ponto de vista médico, 
não é possível precisar a quantidade 
de maconha capaz de desencadear 
psicose, esquizofrenia e outros trans- 
tornos psiquiátricos. No entanto, aos 
olhos da lei, 40 gramas seria uma dose 
segura. Quem tem alguma intimidade 
mínima com o assunto, é capaz de fa- 
zer as contas: 40 gramas podem ren- 
der 40 baseados grandes ou até 120 ci- 
garros mais finos. Não é preciso ser 
especialista para saber que se trata de 
uma enormidade! Na tentativa de 
descriminalizar o usuário, acabou-se 
legalizando, por tabela, o traficante. 

A Superintendência de Combate ao 
Narcotráfico continua com o seu tra- 
balho e no primeiro semestre deste 
ano fez a apreensão de 201,05 quilo- 
gramas de drogas, efetivou a prisão de 
172 traficantes e apreendeu 32 armas 
de fogo. Em 2023, foram apreendidos 
469,95 quilogramas de drogas; 28 ar- 
mas apreendidas e 166 traficantes fo- 
ram presos. 

Para o psiquiatra Marcelo Costa, 
sob o ponto de vista clínico, é concre- 
to o risco de desenvolvimento de uma 
série de doenças psiquiátricas, espe- 
cialmente em adolescentes. Diversos 
estudos relacionam o uso de maco- 
nha por jovens à redução do coefici- 
ente de inteligência, prejuízo à capa- 
cidade cognitiva, diminuição da aten- 
ção e perda de produtividade. São 
menores as chances de se formarem 
na faculdade e maiores as de precisa- 


rem contar com auxílio do Estado pa- 
ra sua subsistência diante da incapa- 
cidade de se manterem por conta pró- 
pria. 

Na prática, se uma pessoa for para- 
da pela polícia com 100 cigarros de 
maconha, mas que pesem menos do 
que 40 gramas, ela poderá ser inter- 
pretada como usuária. Poderemos, 
portanto, assistir a uma proliferação 
de traficantes, agora autorizados pela 
lei. Em sua fala, o presidente do STE 
ministro Barroso, defendeu a impor- 
tância da conscientização dos malefí- 
cios das drogas, a prevenção contra 
elas e tratamento de dependentes. No 
entanto, não é o que observamos sen- 
do executado. 

O aposentado José Silva, 68 anos, se 
disse surpreso com a decisão do STF 
que descriminaliza o usuário que for 
surpreendido portando até 40 gramas 
de maconha, mas não define onde es- 
te vai comprar sua maconha, deixan- 
do claro que será o traficante. Ele criti- 
ca o fato de todas as autoridades te- 
rem conhecimento dos danos da ma- 
conha na saúde física e mental do 
usuário, mas não se preocuparam 
com estas consequências para o indi- 
víduo que tem o infortúnio de se tor- 
nar viciado. 

A dona de casa, Ana Maria de Sou- 
sa, 54 anos, também se manifesta pre- 
ocupada com as consequências que 
virão. Ela disse que inadvertidamente, 
o STF deu “um tiro no pé”, visto que, 
como o “brasileiro dá sempre um jeiti- 
nho”, por certo vai encontrar um jeito 
de burlar a lei e praticar o tráfico de 
forma mais “segura”. Ela considera 40 
gramas, uma quantidade significativa 
que pode ser passada ilegalmente pa- 
ra os usuários. Ela concluiu com a fra- 


UNA 


se “só Jesus na causa”. 


Samartony Martins 
E-mail: samartonymartinsçegmail.com 


PMMA: Médico explica 
substância proibida 
que causou amorte 
de influencer 


O uso de silicones líquidos para fins estéticos foi proi- 
bido desde a gestão de Dr. Luiz Haroldo Pereira, mem- 
bro e ex-presidente da Sociedade Brasileira de Cirurgia 
Plástica (SBCP). Apesar disso, as substâncias ilegais con- 
tinuam sendo usadas em clínicas clandestinas 


Aline Ferreira, com apenas 33 anos, entrou para a esta- 
tística de jovens que sofreram as consequências do poli- 
metilmetacrilato (PMMA). A influenciadora passou por 
um procedimento para aumento de glúteos no último 
fim de semana e morreu na última terça-feira (02). Na 
noite do dia 03, a dona da clínica que realizou o procedi- 
mento em Goiânia, foi presa. Membro e ex-presidente 
da SBCP Dr. Luiz Haroldo Pereira explica a substância 
proibida durante sua gestão no Rio de Janeiro e os riscos 
de qualquer tratamento em clínicas clandestinas. 

O que é o PMMA - Polimetilmetacrilato é um compo- 
nente plástico utilizado como matéria prima para a pro- 
dução de lentes odontológicas, por exemplo. Assim co- 
mo o silicone industrial, é proibido pela ANVISA para 
fins estéticos. 

“Um bom médico obviamente não utiliza qualquer 
produto que seja proibido ou não seja indicado pela 
SBCP Então, pessoas que querem ‘milagres’ na estética, 
buscam por esteticistas, biomédicos e profissionais não 
habilitados para aplicar essas substâncias, levando a 
consequências fatais”, afirma o médico. 

Riscos reais - Segundo o médico, diversas complica- 
ções podem acontecer. Entre as piores, uma embolia 
provocada por injeção dentro de um vaso sanguíneo, “o 
que levaria a um problema pulmonar que mata o paci- 
ente imediatamente”. 

No caso de Aline, Dr. Luiz Haroldo especula que tenha 
ocorrido uma infecção no primeiro local, levando a uma 
interação entre dois a três dias depois, com uma série de 
complicações. “O paciente acaba morrendo por septice- 
mia, que é uma infecção generalizada por um produto 
não legalizado”. 

Até mesmo se o pós imediato ao procedimento apa- 
rentar ter dado certo, a substância pode causar danos 
futuros. “O silicone industrial ou PMMA é uma partícula 
pesada. Quando injetado no glúteo, vai descendo e en- 
contramos até nas pernas, gerando uma série de com- 
plicações de membros inferiores”. 

O número de mortes só aumenta- Aline não foi a pri- 
meira vítima. “Acontece com muita frequência, mas 
acho que acontece até menos do que o que seria prová- 
vel, pela maneira indiscriminada que essas substâncias 
são utilizadas. É proibido, não deve ser utilizado”. 

Soluções para quem sonha com procedimentos simi- 
lares — Apesar de tudo, existem formas seguras de obter 
o resultado do PMMA, sem o uso de substâncias proibi- 
das e prejudiciais. “Hoje nós temos os bioestimuladores, 
a base de ácido hialurônico, próteses de silicone e até 
mesmo o enxerto de gordura. Lembrando que todos de- 
vem ser feitos por um cirurgião plástico em ambiente 
hospitalar”. 


Samartony Martins 


E-mail: samartonymartinsçgmail.com 
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Gastronomia de 
tradicionais p 


povos 


reservada 


Caderno de Receitas do Maranhão celebra a diversidade e a riqueza gastronômica de 
Quilombolas e Povos de Terreiros. Publicação preserva parte da culinária maranhense 


SAMARTONY MARTINS 


gastronomia sempre foi um 

meio pelo qual os povos re- 

gistram sua história e perpe- 

tuam suas tradições. Desde 
os tempos mais remotos, a comida 
tem sido um elo entre gerações, pre- 
servando identidades culturais e ofe- 
recendo uma janela para o passado. 
No Maranhão, essa verdade ganha 
uma nova dimensão com o lança- 
mento do “Caderno de Receitas: Res- 
gate da Identidade Gastronômica Ma- 
ranhense - Quilombolas, Povos de 
Terreiros e Quilombos”. 

Este importante documento, lan- 
çado na semana passada pela Câmara 
Intersetorial de Segurança Alimentar 
e Nutricional do Maranhão (Caisan- 
MA), no Teatro João do Vale, no Centro 
Histórico de São Luís, celebra a diver- 
sidade e a riqueza da culinária mara- 
nhense, reforçando o compromisso 
do poder público estadual com a se- 
gurança alimentar e nutricional. 


O Caderno de Receitas é fruto de 
uma colaboração entre diversas ins- 
tâncias governamentais e representa 
uma iniciativa do Grupo de Trabalho 4 
(GT4) — Políticas de Segurança Ali- 
mentar e Nutricional (SAN) para Po- 
vos e Comunidades Tradicionais. Co- 
ordenado pela Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Social (Sedes) e 
pela Secretaria Extraordinária de 
Igualdade Racial (Seir), este projeto 
visa resgatar e valorizar as práticas cu- 
linárias tradicionais que fazem parte 
da identidade cultural dos quilombo- 
las e povos de terreiros do Maranhão. 

De acordo com as informações de 
Sebastião Cardoso Jr, superintenden- 
te de Políticas Públicas para Povos de 
Terreiros e Ciganos da Secretaria de 
Igualdade Racial do Estado do Mara- 
nhão, a pesquisa foi iniciada com a 
Caravana Quilombola antes da pan- 
demia de 2020, resgatando as receitas 
de comidas oriundas de quilombos e 
terreiros de matriz afriacana. "Essa 
cartilha é a primeira de uma série que 
ainda serão publicadas com receitas 


de comidas indígenas, ciganas, que- 
bradeiras de côco, ribeirinhos que se- 
rão resgatadas para preservar essa an- 
cestralidade que corre o risco de cair 
no esquecimento se não forem pre- 
servadas”, afirmou Sebastião Cardoso 
Jr. 


Inclusão social e respeito pela diversidade cultural 


A Caisan-MA, como instância go- 
vernamental, desempenha um papel 
crucial na coordenação e monitora- 
mento intersetorial de políticas públi- 
cas na área de segurança alimentar e 
nutricional. Seu objetivo principal é 
promover a articulação e integração 
dos órgãos e entidades da administra- 
ção pública estadual e municipal, as- 
segurando que todos tenham acesso a 
uma alimentação saudável e adequa- 
da. 

O lançamento do Caderno de Re- 
ceitas é um marco significativo nesta 
jornada, integrando os compromissos 
do Estado do Maranhão com o Pacto 
Nacional para Alimentação Saudável 
e refletindo os esforços conjuntos pa- 
ra assegurar o Direito Humano à Ali- 
mentação Adequada, conforme pre- 
visto pelo Sistema Nacional de Segu- 
rança Alimentar e Nutricional (Sisan). 


Sebastião Cardoso Jr ressaltou a O 
Imparcial, que ao celebrar a diversi- 
dade e a riqueza da culinária mara- 
nhense, o Caderno de Receitas desta- 
ca pratos que fazem parte da mesa 
diária da população do estado. Entre 
as iguarias presentes, podemos citar o 
arroz de cuxá (foto), preparado com a 
tradicional vinagreira; o peixe ao mo- 


lho de camarão seco; e a galinha caipi- 
ra, muitas vezes servida com arroz de 
toucinho. Esses pratos, além de serem 
nutritivos, carregam consigo histórias 
de resistência e preservação cultural, 
evidenciando a importância da culi- 
nária como um patrimônio imaterial. 

A iniciativa da Caisan-MA não só 
resgata receitas tradicionais, mas 
também celebra as contribuições dos 
quilombolas e povos de terreiros para 
a cultura gastronômica maranhense. 
Ao valorizar esses saberes ancestrais, 
o Caderno de Receitas fortalece a 
identidade cultural e promove o reco- 
nhecimento e a valorização das co- 
munidades tradicionais. 

O pesquisador afirma que em um 
mundo onde a globalização muitas 
vezes ameaça a diversidade cultural, 
projetos como o Caderno de Receitas 
do Maranhão são essenciais para pre- 
servar e celebrar a rica herança culi- 
nária de povos que, através de suas 
práticas alimentares, continuam a 
contar suas histórias e a fortalecer su- 
as identidades. “Esta iniciativa não só 
fortalece a segurança alimentar e nu- 
tricional, mas também promove a in- 
clusão social e o respeito pela diversi- 
dade cultural, pilares fundamentais 
para uma sociedade mais justa e equi- 
tativa”, destacou Sebastião Cardoso 
Jr. 

Além dos pratos mencionados, o 
caderno inclui outras delícias típicas. 
Essas receitas não são apenas alimen- 
tos; são testemunhos vivos das intera- 
ções culturais e das adaptações locais 
que moldaram a culinária maranhen- 
se ao longo dos séculos. O Maranhão, 
com sua vasta costa e rica biodiversi- 
dade, oferece uma abundância de in- 
gredientes que são habilmente incor- 
porados nas tradições culinárias dos 


quilombolas e povos de terreiros. 

Cada receita presente no caderno 
vem acompanhada de histórias e con- 
textos que explicam seu significado 
cultural e sua importância histórica. 
Este detalhamento não só preserva 
técnicas culinárias, mas também do- 
cumenta o conhecimento tradicional, 
que é uma parte vital do patrimônio 
imaterial de qualquer cultura. As prá- 
ticas de cultivo, coleta e preparo dos 
alimentos, transmitidas de geração 
em geração, são mantidas vivas atra- 
vés deste projeto, garantindo que es- 
sas tradições não se percam com o 
passar do tempo. 

A preservação e valorização dessas 
receitas vão além do resgate histórico. 
Elas representam um reconhecimen- 
to do papel crucial que a comida de- 
sempenha na coesão social e na ma- 
nutenção das identidades culturais. 
Para os quilombolas e povos de terrei- 
ros, a culinária é uma forma de resis- 
tência e afirmação cultural. Ao trazer 
essas receitas à tona, o Caderno de Re- 
ceitas também serve como um meio 
de empoderamento dessas comuni- 
dades, destacando suas contribuições 
inestimáveis para a cultura mara- 
nhense e brasileira. 

O lançamento do Caderno de Re- 
ceitas é, portanto, mais do que uma 
simples publicação de receitas. É um 
testemunho da riqueza cultural do 
Maranhão e um lembrete da impor- 
tância de proteger e promover a diver- 
sidade cultural em todas as suas for- 
mas. Este projeto não só alimenta o 
corpo, mas também a alma, celebran- 
do a herança e a identidade de povos 
que, através de sua culinária, continu- 
am a enriquecer a tapeçaria cultural 
do Brasil. 


Saiba como não cair no 
golpe dafalsa cobrança 
da conta de energia 


Pagamentos on-lines, por meio de aplicativos, facili- 
tam o dia a dia de quem precisa de uma rotina mais fle- 
xível, oferecendo praticidade e rapidez. Entretanto, é 
preciso utilizá-los com segurança para evitar problemas 
com golpes. Por isso, a Equatorial Maranhão alerta a po- 
pulação sobre ações de golpistas relacionadas aos paga- 
mentos das contas de energia no PIX ou em outros apps 
e orienta sobre alguns pontos importantes para realizar 
atransação de forma segura. 

Os clientes devem ficar atentos e efetuar o pagamen- 
to das contas de energia somente pelos meios oficiais: 
QR Code do Pix, que vem descrito na própria conta, in- 
ternet banking, casas lotéricas e bancos, site oficial da 
Equatorial Maranhão, maquinetas de cartão disponíveis 
nas agências de atendimento, com os agentes de nego- 
ciação e ainda com equipes de campo devidamente ca- 
racterizadas. Vale ressaltar que os colaboradores da Dis- 
tribuidora jamais recebem dinheiro em espécie ou por 
meio de chave PIX (a única forma de pagar com o PIX é 
pelo QR Code disponível na conta de energia e na má- 
quina de cartão, que já tem a opção de pagamento no 
PIX). 


Dicas de seguranca 

Para passar longe dos problemas, é necessário ter 
atenção ao pagamento das faturas, acessar corretamen- 
te os canais digitais e também verificar as informações 
que são compartilhadas por terceiros. 


Confira as informações do boleto 

Todos os boletos devem ser registrados após a emis- 
são. Para isso, os bancos inserem as informações relati- 
vas ao documento, tais como CNPJ do emissor, data de 
vencimento, valor, além do nome e número do CPF ou 
CNPJ do pagador.Verifique se os dados estão corretos 


Verifique se os dados estão corretos 

Se, conforme a informação que aparece na tela, a 
conta em questão não pertencer a Equatorial Energia, o 
cliente não deve concluir a operação de pagamento. 
* Equatorial Maranhão Distribuidora de Energia S.A. 
* CNPJ: 06.272.793 /0001-84 


Como identificar os profissionais da Equa- 
torial Maranhão 

Tenha muita atenção para alguns detalhes, como as 
cores padrão dos uniformes, o uso de crachá com o no- 
me do profissional impresso, e a marca da empresa na 
qual ele presta serviço. Atenção! A marca da Equatorial 
Maranhão é obrigatória em todo o uniforme; Os profis- 
sionais de campo utilizam veículos, devidamente em- 
placados, também padronizados com a marca da em- 
presa fornecedora/prestadoras de serviços e a marca 
oficial da Equatorial Maranhão, além do número da 
Central de Atendimento 116 adesivado no carro ou mo- 
tocicleta; Descontos 


Descontos 

A Distribuidora reforça que a única forma de obter 
descontos na conta de energia é por meio da Tarifa Soci- 
al de Energia Elétrica (TSEE) para famílias de baixa ren- 
da. E todo possível desconto relacionado à fatura vem 
descrito na própria conta de energia. Caso alguém ofe- 
reça vantagens como desconto do valor que está apre- 
sentado na fatura de energia, desconfie. Ligue imediata- 
mente para a polícia e denuncie. 


Confira os canais oficiais da Distribuidora: 


- WhatsApp Clara 98 2055-0116 (basta adicionar o tele- 
fone à sua lista de contatos) 

- Site oficial: www.equatorialenergia.com.br 

- Aplicativo para Android e ISO - Equatorial Energia 

- Central de Atendimento 116 

- Agências de Atendimento presencial e Postos Credenci- 
ados, mais perto de sua localidade. 

A Equatorial Maranhão reforça que é importante ficar 
atento para a grafia correta do nome do site, pois qual- 
quer letra diferente pode levar a outro endereço. Tam- 
bém deve-se observar sempre se o domínio (equatoria- 
lenergia.com.br) permanece o mesmo após o acesso. 
Segurança nunca é demais! Para qualquer informação 
basta ligar para a Central de Atendimento 116 ou acio- 
nar a polícia no caso de delito, por meio do número 190. 
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Sampaio encara time 
invicto na Série C 


Tricolor maranhense recebe a Ferroviária de Araraquara-SP e precisa vencer para se 
distanciar da zona de rebaixamento da Série C do Campeonato Brasileiro de Futebol 


NERES PINTO 


nimado pelas últimas apre- 

sentações no Estádio Caste- 

lão, nesta Série C do Campeo- 

nato Brasileiro, o Sampaio 
Corrêa quer manter o ritmo e impor 
uma derrota à Ferroviária de Arara- 
quara-SP uma das duas equipes ainda 
invictas na competição. A outra é o 
Botafogo-PB. A vitória será muito im- 
portante para os tricolores, que pode- 
rão se distanciar da zona de rebaixa- 
mento e subir até três posições, de- 
pendendo dos resultados dos demais 
jogos da rodada. 

Hoje, o Tricolor tem 10 pontos, na 
décima quarta posição, e pode chegar 
a 13, acima do Náutico, que tem 12 e 
está em 12º lugar. Já o time de Arara- 
quarra se encontra numa situação 
confortável, com 21 pontos, na quinta 
colocação. Seu ponto forte é o setor 
defensivo, que sofreu apenas quatro 
gols em onze jogos. Em contrapartida, 
seu ataque só fez 11 gols, média de 1 


COPA AMÉRICA 


TRICOLOR TEM 10 PONTOS, NA DÉCIMA QUARTA POSIÇÃO, E PODE CHEGARA 13 


por partida. No jogo deste sábado, às 
17h, no Castelão, o Sampaio Corrêa 
deverá ter a volta do lateral-direito Ra- 
fael Luís e do atacante Pimentinha, 
que não enfrentaram o Volta Redon- 
da. Nas demais posições, a tendência 
é não haver alterações. 


Campanhas 

Sampaio- 10 pontos, 11 jogos, 2 vi- 
tórias, 4 empates, 5 derrotas, 9 gols 
marcados, 13 sofridos, saldo negativo 
de 4 gols. Aproveitamento: 30% 


Ferroviária-SP -21 pontos, 11 jogos, 
5 vitórias, zero derrota, 11 gols marca- 
dos, 4 sofridos, saldo positivo de 7 
gols. Aproveitamento:63% 


Arbitragem 

Árbitro: Dyorgines José Padovani 
(ES); Assistente 1: Guthieri Javapini 
Rodrigues (ES); Assistente 2: Douglas 
Silva Moreira (ES). Quarto Árbitro: Jo- 
sé Henrique de Azevedo Júnior. 


Brasil x Uruguai: vale vaga nas semifinais 


Brasil e Uruguia fazem neste sába- 
do, às 22h, o confronto pelas quartas 
de final da Copa América, no Allegiant 
Stadium, em Las Vegas.A Seleção Bra- 
sileira foi a segunda colocada do Gru- 
po D, onde bateu o Paraguai e empa- 
tou com Costa Rica e Colômbia. Os 
uruguaios terminaram como líderes 
do Grupo C, com vitórias sobre Pana- 
má, Bolívia e Estados Unidos. 

Depois de um empate frustrante 
com a Costa Rica, os brasileiros golea- 
ram os paraguaios e fizeram um bom 
enfrentamento diante dos colombia- 
nos, mesmo saindo com o empate. 

O técnico Dorival Júnior terá o des- 
falque de Vinicius Júnior, suspenso. 
Endrick, com Rodrygo sendo desloca- 
do para esquerda, e Gabriel Martinelli 
são as opções. 


Força total 


Os uruguaios chegam completos e 
confiantes após o 100% de aproveita- 
mento na fase de grupos. Sob o co- 
mando de Marcelo Bielsa, a Celeste 
está diferente, menos faltosa e trocan- 
do mais passes. Destaque para o 
meio-campo com Ugarte, Valverde e 
De La Cruz, além do oportunismo de 
Darwin Núfiez no comando de ata- 
que. 


Prováveis escalações 


Brasil: Alisson; Danilo, Militão, 
Marquinhos e Wendell; João Gomes, 
Bruno Guimarães e Paquetá; Raphi- 
nha, Endrick (Martinelli) e Rodrygo. 
Técnico: Dorival Júnior. 
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SELEÇÃO BRASILEIRA FOI A SEGUNDA COLOCADA DO GRUPO D. TÉCNICO TERÁ DESFALQUE DE VINICIUS JÚNIOR, QUE ESTÁ SUSPENSO 


Uruguai: Rochet; Nandéz, Ronald 
Araújo, Olivera e Vinã; Ugarte, Valver- 
de e De La Cruz; Pellistri, Darwin 
Núñez e Maxi Araújo. Técnico: Marce- 
lo Bielsa. 


Arbitragem 

Dario Herrera, da Argentina, apita o 
clássico, auxiliado por Juan P Belatti 
(ARG) e Cristian Navarro (ARG). OVAR 
terá o mexicano Guillermo Pacheco. 


Retrospecto geral 

No total, são 38 vitórias brasileiras, 
contra 21 uruguaias e 20 empates. 
Aliás, no recorte dos últimos 20 con- 
frontos, o Uruguai venceu apenas du- 
as partidas. 


TIROLIVRE 


Neres Pinto 
nerespinto@oimparcial.com.br 


Contagem regressiva 


Está chegando a hora da onça beber água, ou seja, de 
se explicar, de decisão, de superação. Faltam apenas três 
rodadas para ser encerrada a primeira fase da Série D do 
Campeonato Brasileiro, e a expectativa torna-se maior 
porque temos dois representantes maranhenses brigan- 
do para ficar no grupo dos quatro classificados. O pro- 
blema é que Moto e Maranhão vão se enfrentar neste 
domingo, às 16h, no Castelão, num momento em que 
ambos permanecem no páreo, mas, na reta final, um de- 
les pode sobrar. Tudo por conta do equilíbrio do Grupo 
A2, onde a diferença do primeiro ao quinto lugar é mui- 
to apertada. 

Com 18 pontos, os atleticanos, que dividem a lideran- 
ça com o Altos-PI, levam ligeira vantagem. Até um em- 
pate poderá ser benéfico, apesar de que uma derrota 
não afastará o MAC do G4. O clima não é o mesmo no ti- 
me rubro-negro, que tem apenas 15 pontos, e uma der- 
rota o deixará na mesma situação em que se encontra, 
isto é, fora da zona de classificação. Além disso, exigirá 
que obtenha resultados positivos contra o Altos, em São 
Luís e Tocantinópolis, fora de casa. A briga vai ficar ain- 
da muito mais acirrada, porque serão quatro equipes 
brigando pela quarta vaga na última rodada. Continu- 
am no páreo, Moto e Tocantinópolis (15), Fluminense 
(14) e Cametá (12). Já o Maranhão, depois disso, jogará 
contra o River, em Teresina, e Fluminense-PI, em São 
Luís. É provável que somente na penúltima rodada tere- 
mos a definição de duas ou três vagas. A quarta equipe 
classificada, com certeza, só será conhecida na rodada 
final. 


ENS 


Sem favoritos 

Apesar da visível queda de produção do Moto Club, 
não dá para cravar um favorito no Maremoto. Afinal de 
contas, o Rubro-negro quer apagar a má imagem que fi- 
cou diante do Cametá, e devem entrar em campo com 
muita disposição, pois só a vitória interessa. O MAC 
também não vem de boas apresentações. O árbitro será 
Ronei Cândido Alves, de Minas Gerais. 


Alterações 

Mais uma vez, Moto e Maranhão não deverão repetir 
as mesmas formações que começaram nos jogos anteri- 
ores. O MAC terá a volta de Luís Fernando, na zaga, de- 
pois de cumprir suspensão automática, o mesmo ocor- 
rendo com Ronald Camarão. Já o Papão poderá ter a vol- 
ta do lateral-esquerdo Ariel, que está recuperado de 
uma lesão ocorrida no jogo diante do Águia. No setor de 
meio-campo, Tibiri entra na equipe maqueana e Lucas 
Belém deve ser efetivado no time motense. 


Entre as piores 

Sem dúvida, o que mais preocupa a torcida motense é 
a zaga. O setor defensivo é o segundo mais vazado do 
Grupo A2. Até o momento, o Moto já sofreu 16 gols, ape- 
nas um a menos que o lanterna Águia Marabá, que teve 
suas redes balançadas 17 vezes. 


Campanhas 

Curiosamente, o MAC, hoje dividindo a liderança 
com o Altos-PI, até aqui teve mais derrotas que o Moto 
Club, quinto colocado. O ataque motense também é 
mais eficiente, pois balançou as redes 15 vezes, enquan- 
to os atleticanos fizeram só 13 gols. Maranhão- 18 pon- 
tos, 11 jogos, 5 vitórias, 3 empates, 3 derrotas, 13 gols 
marcados, 8 sofridos, saldo positivo de 5 gols. Aproveita- 
mento: 54% / Moto - 15 pontos, 11 jogos, 3 vitórias, 6 
empates, 2 derrotas, 15 gols marcados, 16 sofridos, saldo 
negativo de 1 gol. Aproveitamento: 45% 


Não vingou 

A intenção do Sindicato dos Atletas, de afastar a presi- 
dente do Tribunal de Justiça Desportiva do Maranhão, 
por meio de uma representação feita junto ao STJD, não 
prosperou. A corte superior do futebol nacional mante- 
ve no cargo a acusada, ignorando a denúncia de que te- 
ria havido irregularidade na área da administração fi- 
nanceira do TJD/MA. Por meio das redes sociais, Rai- 
mundinho Lopes, presidente do sindicato, achou estra- 
nha a decisão, pois, segundo afirmou por meio das redes 
sociais, pelo mesmo motivo o Superior Tribunal já havia 
afastado o presidente do TJD/Amazonas. “Dois pesos e 
duas medidas?”, interroga o Muchacho. 


Thayane Maramaldo 


E-mail: maramaldothay(çagmail.com 
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Festival Palco Giratório 
pela 1º vez no Maranhão 


Serão apresentados 21 espetáculos, sendo 17 nacionais e 4 Locais, representando todas 
as regiões brasileiras, nas Linguagens de circo, teatro e dança 


Maranhão recebe pela primeira 

vez o Festival Palco Giratório no 

período de 16 a 28 de setembro 

com apresentações de 
espetáculos locais e nacionais, intercâmbios 
entre grupos, pensamentos giratórios e 
oficinas nas cidades de São Luís, Caxias e 
Itapecuru-Mirim. 

Serão apresentados 21 espetáculos, 
sendo 17 nacionais e 04 locais, com 
representatividade de todas as regiões 
brasileiras, nas linguagens de circo, teatro e 
dança. As apresentações ocorrerão no Teatro 
Sesc, Teatro João do Vale, Teatro Arthur 
Azevedo, Auditório do Sesc e Praia Grande. 

Em sua 262 edição, o PALCO GIRATÓRIO 
se perpetua como o maior e mais longevo 
projeto de circulação nacional de 
espetáculos e coletivos cênicos, sendo 
reconhecido no cenário cultural brasileiro 
como um importante projeto de difusão e 
intercâmbio das Artes Cênicas. 

O Palco Giratório deste ano traz 
espetáculos de diversas temáticas, que 
retratam importantes questões em debate 
na sociedade, como a musicalidade, a 
intergeracionalidade, a negritude, a 


acessibilidade e a inclusão. O circuito 
também destaca o trabalho de Amir Haddad 
e Maurício Tizumba, artistas que 
contribuem para o cenário das artes cênicas 
brasileiras há mais de meio século. 

O projeto Palco Giratório traz de volta o 
Circuito Especial, homenageando duas 
grandes personalidades do teatro brasileiro: 
Amir Haddad / Grupo Tá na Rua, com o 
espetáculo “Zaratustra” - RJ, e Maurício 
Tizumba - MG, vencedor do prêmio Shell 
(2024), com o espetáculo “Herança” — RJ. 

“A decisão de colocar no centro da 262 
edição do projeto os atores e diretores 
mineiros Amir Haddad e Maurício Tizumba 
está alinhada com a busca por diversidade 
nas ações do Sesc. Ambos são duas 
referências do teatro e da música brasileira e 
também foram homenageados pelo 342 
Prêmio Shell de Teatro”, destaca Janaina 
Cunha. 

Amir Haddad, tem 86 anos de vida e 66 de 
carreira. Dirigiu grandes nomes da arte 
brasileira, como Marieta Severo, Andreia 
Beltrão e Letícia Spiller e é o fundador do 
Grupo de Teatro Tá na Rua, com o qual se 
apresenta no circuito. 


A peça “Zaratustra: uma transvaloração 
dos valores” nasceu da relação de Haddad 
com o personagem Zaratustra escrito pelo 
filósofo Friedrich Nietzsche. 

Maurício Tizumba é ator, compositor, 
cantor, multiinstrumentista, diretor musical 
e capitão de congado. Sua trajetória artística 
baseada no diálogo entre diversas 
linguagens e entre a arte e as manifestações 
populares tradicionais da cultura afro- 
brasileira. 

O Palco Giratório também traz ao público 
em sua programação outros grandes nomes 
da cultura brasileira. O espetáculo “Leci 
Brandão”, com o Grupo Lapilar Produções 
Artísticas (RJ), vencedor do Prêmio Shell 
2024 na categoria direção, conta a trajetória 
da sambista carioca em um musical a partir 
das histórias de seus orixás. 

O espetáculo abre o Festival Palco 
Giratório no Maranhão no dia 13 de 
setembro. Outro espetáculo confirmado é 
“Maria Firmina”, do Núcleo Atmosfera (MA), 
faz uma releitura sobre a vida e obra da 
primeira mulher negra a escrever um 
romance no Brasil. 


MEU MALVADO FAVORITO 4 ESTREOU NA QUINTA-FEIRA (4) E PROMETE ENCANTAR OS FÃS DA FRANQUIA COM BOAS NOVIDADES 


Meu Malvado Favorito 4 estreia nos 
cinemas nesta quinta-feira (4/7) com 
grandes expectativas, dado o amor do 
público por essa franquia bilionária, 
especialmente o infantil. A grande no- 
vidade desta vez é Gru Jr., filho do ca- 
rismático ex-vilão com Lucy. Com as 
adoradas meninas Margô, Agnes e 
Edith, esse novo personagem prome- 
te causar muitas confusão e elevar os 
níveis de fofura do filme. 

Além disso, Gru enfrenta dois no- 
vos antagonistas que trazem um ar 
fresco para a animação: a mini-vilã 
Poppy e Maxime Le Mal, um colega de 
escola frustrado que sonha em derro- 
tar o mais novo membro da Liga Anti 
Vilões. Meu Malvado Favorito 4 con- 


segue manter a qualidade da anima- 
ção com maestria e se reinventar, uma 
tarefa difícil para uma franquia com 
tantos filmes e spin-offs. 

O longa oferece diversão para toda 
a família, com uma trilha sonora re- 
pleta de hits da cultura pop, cenas de 
ação envolventes e personagens cati- 
vantes, como a amada e “fofinha” Ag- 
nes. Tanto os personagens antigos 
quanto os novos são bem desenvolvi- 
dos nanova produção. 

Como os filmes anteriores, a 
sequência também aborda temas 
sensíveis de maneira sutil e descon- 
traída. Visualmente, a animação con- 
tinua deslumbrante, com cores vi- 
brantes e um astral elevado. Compa- 


rado aos outros, este dá menos desta- 
que aos minions e às irmãs, focando 
mais na relação de Gru com seu novo 
bebê e na vilã Poppy, que acaba rou- 
bando a cena. Vale destacar que a du- 
blagem brasileira de Meu Malvado Fa- 
vorito 4 é um dos pontos altos, man- 
tendo o charme e a personalidade dos 
personagens. Leandro Hassum conti- 
nua a encantar como Gru, e Maria 
Clara Gueiros, como Lucy, também 
merece elogios por sua performance. 

No geral, Meu Malvado Favorito 4 
se mantém à altura dos seus prede- 
cessores e é uma forte aposta de bilhe- 
teria, especialmente com a concor- 
rência de Divertida Mente 2 neste pe- 
ríodo de férias de julho. 


Alexandre Pires e 
SPC se despedem em 
"O Ultimo Encontro” 
neste sábado (6), em 
São Luís 


Uma das maiores bandas de pagode do Brasil, o Só 
Pra Contrariar. Eles se apresentam com a turnê “O Últi- 
mo Encontro”, que marcará a despedida de Alexandre 
Pires do grupo, na noite deste sábado (6), a partir das 
20h, na área externa do São Luís Shopping, com show de 
abertura da Feijoada Completa. Os últimos ingressos es- 
tão à venda no site www.spcaustico.com.br, Bilheteria 
Digital e na Loja 4Mãos Store (Piso L2 — São Luís Shop- 


ping). 


Com a produção local da 4Mãos Entretenimento, em 
parceria com a Opus Entretenimento, Ame Entreteni- 
mento e R2, além do patrocínio do O Boticário e Cre- 
diShop, o público pode ter a certeza que será uma noite 
com muita emoção e nostalgia. 


O ÚLTIMO ENCONTRO 

Luzes se acenderão, corações palpitarão. Alexandre 
Pires, Fernando Pires, Hamilton Faria, Juliano Pires, Luís 
Fernando, Sérgio Sales e Alexandre Popó subirão ao pal- 
co, e a multidão explodirá em aplausos. A nostalgia to- 
mará conta do ambiente enquanto as primeiras notas 
de“Essa Tal Liberdade” ecoarão pelo local. 

Ao longo da noite, um verdadeiro show de sentimen- 
tos promete emocionar. Hits como “Mineirinho”, “De- 
pois do Prazer” e “Só Pra Contrariar” embalarão o públi- 
co em uma viagem no tempo. Momentos de pura alegria 
se misturarão com a tristeza da despedida. Mas a noite 
não será apenas sobre nostalgia. Será também sobre ce- 
lebrar a história de um grupo que marcou a vida de mi- 
lhares de pessoas. Será sobre a amizade que unirá os in- 
tegrantes do SPC por tantos anos. 

E quando as últimas notas de “Essa Tal Liberdade” si- 
lenciarem, a sensação será de que algo único e especial 
aconteceu. Uma noite que ficará para sempre guardada 
na memória de todos que presenciarem “O Último En- 
contro”. Mas a história do SPC não terminará aqui. As 
músicas continuarão a tocar, as memórias continuarão 
vivas, e a paixão pelo pagode jamais se apagará. Uma 
noite que marcará o fim de uma era, mas também o iní- 
cio de novas histórias. 

Aúltima chance de ver o SPC em sua formação origi- 
nal. A última chance de cantar junto com Alexandre Pi- 
res e sentir a energia contagiante do grupo. A última 
chance de viver a magia do pagode em uma noite histó- 
rica. 

Para quem busca uma experiência ainda mais exclu- 
siva, o setor Mesa oferece a oportunidade de viver o 
show de uma maneira única e inesquecível. Desfrute de 
uma vista privilegiada com conforto e atendimento per- 
sonalizado, tudo em um ambiente elegante e acolhedor. 
As mesas são limitadas e garantem a você e seus amigos 
uma noite memorável, com a melhor visão do show e a 
oportunidade de se sentirem ainda mais próximos de 
Alexandre Pires e do SPC. 


Nedilson Machado E-mail: nedilsonmachadoçagmail.com 
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Os proprietários do restaurante Noélia e Eduardo Viana com os jornalistas NM, Reginaldo Rodrigues e Orquídea Santos 


Benô Restaurante reúne a imprensa 
para apresentar cardápio, ambientes e 
decoração 


Já aberto em São Luís o mais novo point da boa gastronomia, o charmoso Benô Restaurante, próximo à 
Lagoa, na rua atrás da arena Mandala Beach, na Rua São José, na Ponta do Farol. Os proprietários, empresá- 
rios Noelia e Eduardo Viana, fizeram a apresentação da casa ressaltando a proposta de oferecer uma experi- 

ência culinária ampla, da comida de boteco à gastronomia refinada, passando por drinks autorais, sobreme- 
sas e pizzas artesanais. Todo o menu foi criado com a consultoria dos renomados Chefs Luciano Gama, 
Polyana Braga e Leandro Ferreira. O nome do restaurante é uma homenagem a São Benedito, o santo padro- 
eiro dos cozinheiros. Já a ambientação é um charme à parte, repleta de materiais rústicos e os salões são te- 
máticos, com os nomes Salão Upaon Açu, Salão Ilha Magnética e Ilha do Amor. Um local com sabores úni- 
cos, para momentos especiais. 
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Do time Mirante, Evandro Jr., Eveline Cunha e Giovanni 
Spinucci com os anfitriões 


Os Chefs Luciano Gama, Polyana Braga e Leandro Ferreira 


O repórter Alex Barbosa e a apresentadora Te ues 
E se H ii assinam o menu do Benô Restaurante 
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O consultor de gastronomia Alê Barreto e a jornalista 
Eveline Cunha 


Léa Zacheu da Revista Maranhão Turismo 


O IMPâRCIAL 


Nedilson Machado 


nmgoimparcial.com.br 


We PoE Us To 


- FEIJOADA DO MARANHÃO 
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Valdez Maranhão vem acompanhado do amigo e patrocinador Fabiano Cazeca, 
gestor empresarial do Grupo Multimarcas, advogado, jornalista e apresentador de 
TV em Belo Horizonte (MG). Na foto, Valdez e Fabiano Cazeca fazem moldura ao 
prefeito de Tiradentes (MG), Nilzio Barbosa, na edição Local da Feijoada do 
Maranhão este ano. 


Valdez Maranhão e o 
empresário e apresentador 
Fabiano Cazeca de volta a 
São Luís em julho 


A Coluna NM recebe a boa notícia que os amigos Valdez Maranhão e 
Fabiano Cazeca (que comanda o Grupo Empresarial Multimarcas), esta- 
rão de volta a São Luís no próximo dia 26, como objetivo principal de 
prestigiarem a feijoada do Programa de TV Mundo Passaporte. O evento, 
comandado pelo casal de jornalistas Madalena Nobre e Marcos Davi, vai 
acontecer dia 28 deste mês, no Green Pálace Buffet, no Caolho, para co- 
memorar o 21° aniversário do programa Mundo Passaporte. Lembrando 
que Valdez está a mil nos preparativos da 33º edição da Feijoada do Mara- 
nhão, agendada para o próximo dia 31 de agosto, no Hotel Dayrell, em Be- 
lo Horizonte (MG). Do Maranhão, como sempre, uma caravana de jorna- 
listas e empresários está se programando para este grande intercâmbio 
cultural que promete reunir amantes da boa culinária, música e confra- 
ternização dos estados de Minas Gerais e Maranhão. 
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Considerado o Rei do Pop Maranhense, o cantor Jamilson Jackson se apresenta 
neste sábado (6), às 9h, na loja Potiguar da Forquilha 


Jamilson Jackson é 
atração no Festival de 
Verão da Potiguar 


Aloja Potiguar da Forquilha vai receber os clientes neste sábado (6), no 
clima do Festival de Verão Potiguar. Além de muitas ofertas em material 
de construção, objetos e utensílios para o lar, os visitantes podem se deli- 
ciar com as degustações gratuitas de hamburgers, mini pizzas, sorvetes e 
picolés, pipoca e algodão doce. E mais, uma apresentação com o astro da 
cena pop maranhense, o cantor Jamilson Jackson, às 9h da manhã. Uma 
forma divertida de unir música e lazer, eis a proposta do Festival de Verão 
Potiguar. Jamilson é conhecido pela sua aplaudidíssima performance do 
Rei do Pop, Michael Jackson, que realiza há 13 anos, interpretando os 
grandes sucessos do maior artista de todos os tempos. 


